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Abstract: this article presents the bilingual terminography page called VoTec (available on the 

Internet at: http://www.guifromm.trd.br). The differential of the proposal is the possibility to 

customize its presentation modes on the screen and the ways to search a data bank, previously 

prepared. Besides these searches connected to the data bank, the VoTec page also presents links to 

external searches in related pages, such as online dictionaries and encyclopedias. The page works 

for both translators who search for a detailed search in terminology and translation students, who 

need to learn how online dictionary tools work. 
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Resumo: apresenta-se, neste artigo, a página de consulta de terminografia bilíngüe VoTec 

(disponibilizada na Internet em: http://www.guifromm.trd.br). O diferencial da proposta é a 

possibilidade de customização de seus modos de apresentação na tela e as formas de busca no banco 

de dados, previamente preparado. Além dessas consultas ligadas ao banco de dados, a página do 

VoTec disponibiliza, também, links para pesquisa externa em páginas pertinentes, como dicionários 

e enciclopédias online. A página serve tanto para tradutores que busquem uma pesquisa detalhada 

em terminologia, quanto para os estudantes de tradução, que precisam aprender a usar ferramentas 

on-line. 

Palavras-chave: Tradução, Terminografia, Terminologia, Tecnologia da Informação, Inglês. 

 

1. Introdução 

O trabalho de um tradutor depende muito das ferramentas que o mesmo usa no 

seu dia-a-dia. O dicionário, dentre as obras de referência, sem dúvida, é o mais usado. 

Apresenta-se, aqui, a descrição de uma página na Internet criada especialmente para os 

tradutores, novatos ou experientes. Essa página contribui com algumas novidades para a 

área de Terminologia e Terminografia, já que propõe novos modelos de apresentação e 

consultas da microestrutura dos verbetes. A construção dessas microestruturas foi 

baseada em dados coletados através de corpora específicos (descritos em FROMM, 

2008) e um banco de dados especialmente projetado para alimentá-la. 

 

2. A página de consulta VoTec 

 Para todos os consulentes de obras terminográficas eletrônicas, o levantamento 

de dados de um banco qualquer se dá mediante ferramentas desenvolvidas visando a 

extração de dados específicos ou gerais. Proponho, neste trabalho, uma página com 

dupla finalidade: fonte de consulta, totalmente funcional, para tradutores e fonte de 

treinamento de alunos de tradução na área de vocabulários técnicos. Tanto o aprendiz 
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quanto o tradutor experiente têm acesso aos dados do banco, porém somente para 

consulta. A inovação proposta será a forma de consultar o banco através da página. A 

construção da página (ambiente web) foi feita em conjunto com a construção do banco 

de dados. Seu endereço está disponível em http://www.guifromm.trd.br. 

  

3. Apresentação da página e modo de consultar  
 

 A página inicial de consulta, assim como todas as subseqüentes, foi desenhada 

como página monolíngüe (português ou inglês) com acesso direto à outra língua de 

exibição: basta clicar no canto superior direito para trocar a língua da tela. Além do 

modo de exibição normal, o site pode ocupar, também, toda a tela do computador (basta 

clicar em ñtela cheia/full screenò). S«o apresentadas aqui essas duas telas (figuras 1 e 2); 

serão trabalhadas na seqüência, porém, somente as telas em português: 

 

 
Figura 1. Tela inicial de consulta do site, em português 
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Figura 2. Tela inicial de consulta do site, em inglês 

 

 A pesquisa se inicia com a escolha da área a ser trabalhada (tantas quantas forem 

acrescidas ao banco de dados) e o verbete desejado (conforme se escreve, o dicionário 

já sugere o verbete). A área pode ser dividida em mais quatro subníveis, caso o 

consulente assim deseje refinar a sua pesquisa. 

Aubert (2001, p. 43) coloca que o livre-comércio, num mundo cada vez mais 

globalizado, pressupõe uma bidirecionalidade na comunicação e, portanto, os materiais 

terminográficos também devem ser bidirecionais; modelos como aqueles que colocam a 

língua estrangeira como fonte e a língua vernácula como alvo estão superados. Campos 

(1994, p. 49) comenta que os dicionários bilíngües têm uma vantagem sobre os 

monolíngües: uma simples tradução pode evitar uma explicação prolixa.  

 Tendo os pensamentos dos dois autores como mote, pode-se notar, nas figuras 

acima, que a base da visualização do site, seja qual for o modo de exibição ou tipo de 

consulta, é o Paradigma da Forma Equivalente (tradução; em FROMM, 2004, 

encontramos uma explicação mais ampla sobre os Paradigmas de uma microestrutura). 

No lado direito da tela, aquela com a maior área de visualização, as barras horizontais 

(em azul, no site) delimitam o espaço dedicado a cada língua para o mesmo termo. 

Convém comentar, agora, os modos de exibição e os tipos de busca. 

 

3.1 Modos de exibição: normal e descritivo 

 Novos dicionários eletrônicos costumam utilizar melhor os recursos que os 

computadores oferecem na hora de consultar um termo. Leffa (2006, p. 336), ao 

comparar o dicion§rio eletr¹nico ao tradicional em papel, comenta que ño conte¼do 

pode ser o mesmo, mas o suporte fará a diferença, quer seja na rapidez do acesso, quer 

seja na forma como os dados s«o apresentadosò.  

 Uma forma de apresentação de dados, já presente em dicionários eletrônicos 

gerais de língua, como o Dicionário Eletrônico Houaiss da Língua Portuguesa (2002), é 

a interativa (descritiva, na página). Não havendo a necessidade de se ñcomprimirò as 

informações numa microestrutura espacialmente pequena, no formato tradicional (figura 



3), pode-se ampliá-la até os limites da tela ou além. O Houaiss, ao utilizar o modo 

interativo (figura 4), dá especial destaque às várias acepções de um mesmo verbete, 

disponibilizando-as de forma sucessiva na vertical e utilizando, inclusive, várias cores. 

O dicionário denomina esses dois tipos de visualizações como modo tradicional e modo 

interativo. 

 

 
Figura 3. Dicionário Houaiss. Verbete consulta, modo de visualização tradicional 

 

Além dos recursos de visualização disponibilizados, o dicionário permite que 

todas as palavras apresentadas, em qualquer definição, funcionem como links para a sua 

própria definição (por meio do recurso de hipertexto). Essa funcionalidade, embora 

bastante desejável, não se aplica ao presente estudo. Isso se dá por não se tratar de um 

dicionário geral de língua, mas um dicionário terminológico, ou seja, não há como ligar 

qualquer palavra que compõe a definição de um termo à sua respectiva definição, já que 

o dicionário é composto apenas de termos da área em questão. 

 



 
Figura 4. Dicionário Houaiss. Verbete consulta, modo de visualização interativo 

  

Tomando parte desse exemplo de diferentes visualizações como um paradigma, 

adotamos o mesmo modelo, porém com denominações diferentes: tipos de exibição 

normal, que reproduz o leiaute de uma obra impressa, e descritivo, onde cada item do 

enunciado terminográfico é disposto em linhas diferentes. Para mudar o formato, basta 

clicar numa das duas opções do lado esquerdo da tela (figuras 5 e 6). 

 

 
Figura 5. Termo processador. Tipo de exibição normal 

 



 

 

 
Figura 6. Termo processador. Tipo de exibição descritivo 

 

  

 



4. Consultas internas: total, tradutor e modular 
  

 Os tipos de consulta foram divididos em três (figuras 7, 8 e 9). A consulta Total 

reflete a disposição de todos os campos disponíveis no banco de dados e tem um caráter 

mais lexicográfico. A consulta Tradutor  reflete os campos mais usados pelos 

tradutores, conforme pesquisa prévia (pesquisa realizada na Internet, com 171 

respondentes). A consulta Modular tem duas funções: a de ferramenta desenvolvida 

para que o aluno aprenda a trabalhar com a microestrutura do termo em questão (através 

de sua manipulação) e, a partir desse treinamento, adquira uma melhor compreensão de 

como utilizar uma obra terminográfica; a de ferramenta que o tradutor experiente pode 

usar para selecionar os campos que mais usa nas traduções de seu dia-a-dia.  

 

4.1 Consulta Total 

 A consulta total apresenta todos os campos existentes no banco de dados, com 

exceção das informações acerca de termos equivalentes em dicionários já publicados 

(por uma questão de direito autoral). Veja um exemplo, no tipo de exibição normal, para 

o termo chipset (figura 7):   

 

 
Figura 7. Termo chipset, tipo de exibição normal, tipo de consulta total 

 

4.2 Consulta Tradutor 

 

 A consulta no formato tradutor reproduz os campos que a pesquisa com os 

profissionais da área revelou serem os mais procurados, ou seja, área de especialidade, 

tradução, sinônimos, definição, etc. O Paradigma Definicional é a base; o mesmo é 

precedido pelos elementos mais trabalhados pelos tradutores no Paradigma 

Informacional (área, abreviatura, categoria gramatical, gênero e número, diferenças 

ortográficas) e sucedido pelos paradigmas Pragmático (com a apresentação de um único 

exemplo), Semântico (sinônimos) e a Remissiva. Continua-se com o mesmo termo 

(figura 8), embora ele não forneça todos os campos acima citados: 



 
Figura 8. Termo chipset, tipo de exibição normal, tipo de consulta tradutor 

 

 

4.3 Consulta Modular 

 A consulta modular exibe a microestrutura conforme a preferência/necessidade 

do consulente. No lado esquerdo (figura 9) são disponibilizados os paradigmas citados 

anteriormente, porém com nomes não técnicos: Pré-Definição (Paradigma 

Informacional), Definição (Paradigma Definicional), Exemplificação (Paradigmas 

Pragmático e Enciclopédico) e Relações (Paradigma Semântico).  

 

 



 
Figura 9. Termo chipset, tipo de exibição normal, tipo de consulta modular 

 

 Pelo exemplo na figura 9, nota-se que os campos categoria gramatical, 

ontologia, corpus, informações enciclopédicas e hiperônimo foram desativados, ou seja, 

não constam mais da microestrutura. Campos que ainda estão selecionados, porém não 

aparecem na microestrutura, não têm informações a serem disponibilizadas para esse 

termo. O aprendiz descobre, através da manipulação da microestrutura, todos os 

componentes do Enunciado Terminográfico (versão do Enunciado Lexicográfico 

apresentado em FROMM, 2004) aqui propostos. Isso o torna apto a perceber as diversas 

possibilidades de estruturas em outras obras do gênero. Ao configurar esse tipo de 

consulta, tanto o aprendiz quanto o tradutor profissional podem, também, aumentar a 

velocidade de sua tradução ao acessar somente os campos que lhes interessem. 

 

5. Consultas externas 
  

 Além da informação enciclopédica disponível em cada microestrutura, o 

consulente pode consultar outras fontes, na Internet, para apreender melhor o sentido do 

termo buscado. No intuito de treinar o estudante a trabalhar com diferentes tipos de 

fontes e auxiliar o profissional da tradução, foram selecionadas cinco, entre milhares 

disponíveis, para consulta a partir do site. Cada uma tem a sua peculiaridade: 

 

1. Corpus do NILC: acesso direto ao site do Projeto NILC (Núcleo Interinstitucional 

de Lingüística Computacional ï ICMC/USP/São Carlos). O corpus aqui disponível 

é um corpus geral de língua portuguesa e fornece ferramentas de análise lexical para 

acessar o conjunto de textos. As buscas devem ser feitas em português (embora o 

corpus possa apresentar algumas palavras em inglês), quer a interface do VoTec 

esteja em português ou inglês; 

2. site de busca Google: o instrumento, por excelência, de busca na Internet; como no 

item anterior, tanto a interface em português quanto a do inglês do VoTec levam a 



uma busca na página em português do Google (a partir dessa página, novas buscas 

podem ser realizadas); 

3. site Answers.com: um dos vários dicionários online disponíveis na Internet; as 

pesquisas aqui realizadas, nas interfaces em português ou inglês, conduzem a uma 

página em inglês. O site fornece descrições dicionarizadas, enciclopédicas e termos 

equivalentes em várias línguas para os lexemas ou termos consultados. 

4. Wikipedia (também Wikipédia): a maior enciclopédia online gratuita do mundo; 

diferentemente dos itens anteriores, a interface do VoTec escolhida remete a páginas 

diferentes na Wikipedia (interface em português/ busca em português/ página da 

Wikipedia em português; interface em inglês/ busca em inglês/ página da Wikipedia 

em inglês) 

5. CORTEC: o site de consulta aos corpora técnicos bilíngües disponíveis no Projeto 

COMET; permite consultar, através do uso de ferramentas de análise lexical, os 

corpora já disponíveis no site do projeto. 

  

 

 Os quatro primeiros abrem um campo de consulta logo abaixo do seu nome. 

Basta o consulente inserir o termo desejado e uma nova página se abrirá, já com a 

pesquisa do termo realizada. O quinto abre direto uma página para consulta. Não é 

necessária a consulta a nenhum termo do VoTec para acessar essas páginas. 

 

 

6. A ajuda online 
  

 É apresentada, a seguir, uma reprodução da página de ajuda disponível no site
1
. 

A versão em inglês da mesma página consta do apêndice F. O objetivo da mesma é 

tornar o consulente auto-suficiente na sua consulta, sem a necessidade de treinamento. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apresentação da página e modo de consultar 

Você pode escolher a língua em que quer visualizar a página: português ou inglês. Basta 

clicar no canto direito superior para mudar a língua (A). Também nesse canto direito 

superior você pode visualizar a página em tela cheia (B). 

 

 

                                                
1 Note-se que numa página da Internet, não há quebras. O texto apresenta-se, portanto, numa única página 

e as figuras não estão divididas, como podem ser apresentadas aqui. 



 

 

 

 
 

 

Para começar a consulta, escolha uma área técnica no menu do canto esquerdo superior 

(C). 

 

 
 

Você pode, ao selecionar uma área, descer até mais quatro níveis dentro dela (sua 

subdivisão interna): 

 
 

 

 

A tela de consulta 

B A 

C 



No lado esquerdo da 
tela você encontra os 
menus de 
visualização, tipos de 
consulta e consulta 
externa. No lado direito é mostrado o verbete em português e inglês. 

  
 

 

Tipos de exibição: normal e descritiva 

Os modos de exibição representam dois momentos na história dos dicionários:  

 

1. Exibição normal, que mostra o verbete da mesma forma que os dicionários em papel. 

 

 
 

2. Exibição descritiva: os novos dicionários, em formato eletrônico, disponibilizam essa 

forma de consulta onde cada item da descrição do verbete aparece em linhas diferentes. 

Note, neste exemplo, que nem todos os campos estão preenchidos. Isso se deve às 

informações que conseguimos levantar no corpus de estudo para preencher os dados. 

 

 

 

 

Em Português 



 

  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


